ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 29.05.2022

I – ENCONTRO
Quebra gelo: Que superstições ou crendices você tinha antes da conversão? 

II – EXALTAÇÃO:  
Leitura de Salmos 8.1-9
Cânticos e orações de adoração e louvor

III – EDIFICAÇÃO: 
Texto: Hebreus 10.1-25
Tema: O mundo concreto da nossa fé - (Pr. Armando) 
Comentário: O ser humano é constituído de corpo, alma e espírito. Temos necessidade de transcendência, mas normalmente utilizamos como pontes para essa transcendência, elementos do mundo físico, algo que podemos ver, tocar, sentir. A queda afetou a nossa capacidade espiritual. Por isso, Deus iniciou seu plano salvífico para com a humanidade através do chamado da nação de Israel, se utilizando desses meios:  templos, altares, sacerdotes, sacrifícios, elementos esses que eram comuns nas culturas humanas. Mas, em Cristo, Deus desejava trazer uma revelação mais elevada, de maneira que esses elementos fossem substituídos por uma compreensão mais profunda da nossa relação com Ele: “Esta é a aliança que farei com eles, depois daqueles dias, diz o Senhor: porei no seu coração as minhas leis e sobre a sua mente as inscreverei” (v. 16). Foi isso que Jesus falou à mulher samaritana quando em João 4.23 falou sobre a adoração “em verdade e em espírito”. E, foi por isso que, depois da consumação da obra de Cristo, tudo isso foi definitivamente removido. Para adorar a Deus, não precisamos mais de templos, nem altares, nem de sacerdotes, nem de sacrifícios, porque os nossos pecados foram definitivamente perdoados e um novo caminho se abriu para nós. Mas, quando não compreendemos direito isso, sem ter “pontos de contato” com o mundo visível, poderá parecer que a fé é algo vago, subjetivo, e que talvez as nossas orações pareçam perdidas no espaço. Mas, a grande realidade que este texto nos fala é que a nossa relação com Deus em Cristo, ainda que não captada pelos nossos sentidos físicos, nos coloca diante de algo muito concreto; a verdadeira realidade das coisas, porque Deus é a essência da realidade. Por isso, no verso 19 e 20 há esse apelo para entrarmos com intrepidez no “Santo dos Santos, pelo sangue de Jesus, esse novo caminho que se abriu pelo véu que foi rasgado quando Jesus morreu na cruz (Mt. 27.51).  Esse lugar que o Espírito Santo nos transporta na oração é o próprio santuário celestial. Que grandioso pensar nisso e como é essencial inculcar em nossa mente e coração essa verdade.  Exatamente por ser algo tão grandioso, temos os conselhos dos versos 22 a 25, que devem orientar a nossa devoção individual e coletiva, como Corpo de Cristo.  
QUESTÕES PARA REFLEXÃO: 
1º) Você acha que a introdução no meio evangélico, de “objetos ungidos” como pontes para a fé,  fortalecem ou enfraquecem a nossa relação com Deus? 
2º) À luz da Bíblia, o cristianismo ainda pode se utilizar de elementos considerados sagrados, como templos, altares, imagens, objetos religiosos, sacerdotes? Por quê? 
3º) Você entende que de fato é literal esse acesso que temos ao “Santo dos Santos”? O que muda em nossa vida de oração quando compreendemos isso como uma realidade concreta? 
4º) Nos versos 22 a 25 há várias orientações sobre a nossa postura diante de tão grandes verdades reveladas. Comente sobre pelo menos uma delas que você acha muito importante. 

IV – EVANGELISMO E VISÃO:
Evangelizar é abrir os olhos das pessoas para aquilo que Deus tem preparado para elas. Faça isso da forma como você souber e puder, mas faça! Deixe a sua luz brilhar!!!!

V – ENCERRAMENTO: 
Orações de intercessão. 

CONVITE: Vamos participar do Dia da Igreja Perseguida na  Comunidade de Lajeado, no próximo sábado, 20:00 horas.  Vamos lá povo de Deus!!!
